RESUMO

O objetivo do presente trabalho é realizar uma análise crítica quanto ao conceito de Juízo Final desenvolvido por Paul Johannes Tillich e Rudolf Karl Bultmann. Analisando, especificamente, os conceitos de transmitização e demitização. Primeiramente foi destacado que estes dois conceitos anteriormente mencionados foram, na verdade, uma reação à teologia liberal do século XIX. Segundo esta teologia, todo conhecimento deve ser submetido ao crivo da razão científica a fim de validá-lo ou não. Todo o estudo girou em torno da comparação, em termos de evolução, entre Lutero e Calvino e, consequentemente, Tillich e Bultmann. O objetivo com isso é mostrar a evolução ou devolução quanto à compreensão do Juízo Final desde a Reforma. Ficou claro que não houve grandes mudanças, tanto em Lutero quanto em Calvino, no conceito de Juízo Final. A leitura dualista do ser humano e da história foi conservada pelos Reformadores. A fé continuou sendo interpretação como obediência inflexível às normas da Igreja. O Reino de Deus continuou sendo uma realidade a ser construída por Deus apenas, sem a necessária participação do homem. Essa realidade adentrará a história humana e não será desdobramento dela. Tillich e Bultmann, por outro lado, representaram, sob muitos aspectos, uma revolução quanto à interpretação dos dogmas escatológicos. Uma importante revolução foi o conceito de história e Reino de Deus. A história é o local onde o Reino de Deus está sendo plantado e desenvolvido, local da ação transformadora de Deus. A história do Reino de Deus é e será o desenvolvimento da história humana à medida que esta se vai convertendo, em suas estruturas. Por outro lado, a escatologia de Bultmann e Tillich cala-se em relação ao futuro. Não é oferecido um norte quanto à compreensão que o homem deve ter sobre o futuro a existência após a morte. Finalmente, conclui-se mostrando que os postulados lançados por estes dois teólogos dialéticos foram fundamentais para a construção de novas teologias, pensamentos e reflexões quanto ao Juízo Final, como é o caso do Evangelho Social e a Teologia da Libertação. Ainda que estes pensamentos tenham se fundamentado em princípios da teologia dialética eles, em muitos aspectos, superam a teologia dialética quanto ao conceito de Juízo Final. Destaca-se a abordagem de Deus enquanto sujeito determinante e participante da história humana. Segundo os teólogos dialéticos Deus é participante não determinante. Para estas duas novas teologias, em especial a Teologia da Libertação, Deus tanto participa da realidade histórica do Seu povo quanto o direciona efetivamente no sentido de guiá-lo ao seu objetivo final. A Teologia dialética concebeu um Deus vivo, mas inerte, preocupado, mas incapaz de se mover. Para a Teologia da Libertação, Deus tanto é vivo quanto é ativo e participativo, tanto é capaz quanto está disposto e, efetivamente, age em favor do Seu povo.

ABSTRACT


The objective of the present work is to carry through a critical analysis how much to the concept of Final Judgment developed by Paul Johannes Tillich and Rudolf Karl Bultmann. Analyzing, specifically, the concepts of transmythologizing and demythologizing. First it was detached that these two concepts previously mentioned had been, in fact, a reaction to the liberal theology of century XIX. According to this theology, all knowledge must be submitted the bolter of the scientific reason in order to validate it or not. All the study turned around the comparison, in terms of evolution, between Luther and Calvin and, consequently, Tillich and Bultmann. The objective with this is to show to the evolution or devolution how much to the understanding of the Final Judgment since the Reformation. He was clearly that it did not have great changes, as much in Luther how much in Calvin, in the concept of Final Judgment. The dualist reading of the human being and history was conserved by the Reformers. The faith continued being interpretation as inflexible obedience to the norms of the Church. The Kingdom of God only continued being a reality to be constructed by God, without the necessary participation of the man. This reality will enter into history human being and it will not be unfolding of it. Tillich and Bultmann, on the other hand, had represented, under many aspects, a revolution how much to the interpretation of the eschatological dogmas. An important revolution was the concept of history and Kingdom of God. History is the place where the Kingdom of God is being planted and developed, local of the transforming action of God. The history of the Kingdom of God is and will be the development of history human being to the measure that this if goes converting, in its structures. On the other hand, the escathology of Bultmann and Tillich keep silent in relation to the future. A north how much to the understanding is not offered that the man must have on the future the existence after the death. Finally, one concludes showing that the postulates launched for these two dialectics theologians had been basic for the construction of new theologys, thoughts and reflections how much to the Final Judgment, as it is the case of the Social Gospel and the Theology of the Release. Still that these thoughts if have based on principles of the theology dialectic they, in many aspects, they surpass the theology dialectic how much to the concept of Final Judgment. It is distinguished boarding of determinative and participant subject God while of history human being. According to theological dialectics God are participant not determinative. For these two new theologys, in special the Theology of the Release, God in such a way participate of the historical reality of Its people how much its final objective directs it effectively in the direction to guide it. The Theology dialectic conceived an alive, but inert God, worried, but incapable of if moving. For the Theology of the Release, God in such a way is alive how much he is active and participated, as much is capable how much e is made use, effectively, it acts in favor of his people.

RESUMEN

El presente trabajo tiene como objetivo realizar un análisis crítica referente al concepto del Juicio Final desarrollado por Paul Johannes Tillich y Rudolf Karl Bultmann. Analizando, específicamente, los cenceptos de transmitificacion y desmitificacion. Premeramente fue destacado que estos dos conceptos fueran uma reación a la teologia liberal del siglo XIX. Según esta teologia, todo conocimiento debe ser sometido al analisis de la razón científica com el fin de darle o no validez. Todo el estúdio giro alrededor de la comparación, em términos de evolución, entre Luter y Calvino y, consecuentemente, Tillich y Bultmann. El objetivo es mostrar la evolución o devolución referente a la comprensión del Juicio Fenal desde la Reforma. Fue claro que huberon grandes câmbios, tanto em Luter como em Calvino, em el concepto de Juicio Fenal. La lectura dualista del ser humano y de la historia fue conservada por los Reformadores. La fé continuo sendo interpretada como obediencia inflexible a lãs normas de ka Iglesia. El Reino de Dios continuo siendo uma realidad construída solo per Dios sin la participación necesaria del hombre. Essa realidadse intreoducirá em la historia humana y no será el desdoblamento de ella. Tillich y Bultmann, por outro lado, representaron bajo muchos aspectos, uma revolución cuanto a interpretación de los dogmas escatológicos. Una importante revolución fue el concepto de hitória y Reino de Dios. La historia y el lugar donde el Reino de Dios está siendo planteado y desarrollado, lugar de la acción transformadora de Dios. La historia del Reino de Dios es y será el desarrollo de la historia humana a la medida que esta se vaija conviertiendo, em sus estructuras. Por outro lado, la escatologia de Bultmann y Tillich se calla em relación al futuro. No se senála  um norte cuanto em relación a la comprención que el hombre debe tener sobre el futuro y la existência después de la muerte. Finalmente, se conclurje mostrando que los postulados dados por estes dos teólogos dialéticos fueron fundamentales para la construcción de nuevas teologias, pensamientos y reflexiones cuanto al Juicio Fenal, como es el caso del Evangelio Social y la Teologia de la liberacción. Aeín que estes pensamientos se fundamentaron en los princípios de de la Teologia dialética em relación al concepto del Juicio Fenal. Se destaca el abordaje de Dios mientros sec el sujeto determinante y participante de la historia humana. Según los teólogos dialéticos Dios es participante y no determinante. Para estas dos nuevas teologias, em especial la Teologia e la Liberación. Dios participa tanto de la realidad hestorica de Su peblo como lo orienta efectivamente em el sentido de guiarlo em su obetivo fenal. La Teologia dialética cencebio um Dios  vivo, pero inerte, preocupao, pero incapaz de moverse.Para la Teologia de la Liberación, Dios es tan vivo, como activo y participativo, tanto es capaz como está dispuesto  y, efectivamente, reacciona em fvor de Su pueblo.   

